
OAB quer unificação dos sistemas processuais eletrônicos nos
tribunais

A Ordem dos Advogados do Brasil defendeu durante o Fórum Nacional de Juizados Especiais (Fonaje) a
unificação dos sistemas processuais eletrônicos no país. Atualmente cerca de 40 diferentes sistemas
estão funcionando nas comarcas brasileiras.

“A OAB defende não apenas a unificação dos sistemas processuais eletrônicos, mas também que se
tenha um número maior de juízes e servidores, proporcional à quantidade de demandas que existem hoje
nos juizados especiais, só assim teremos uma celeridade maior no tramite processual”, acredita o
advogado Welder Queiroz dos Santos, que representou o presidente do Conselho Federal da OAB,
Marcus Vinícius Furtado Coêlho, durante o debate.

“A advocacia tem uma grande preocupação, hoje a gente tem no Brasil mais de 40 sistemas diferentes de
processos eletrônicos, o que é um problema para a advocacia e para o judiciário. Unificar é um dos
anseios do Fonaje e a OAB vem ao encontro desse anseio”, complementa.

Para o representante da OAB, a unificação do processo eletrônico vai facilitar o trabalho dos advogados,
que vão saber qual a melhor forma de peticionar, qual a capacidade de documentos que será necessário
anexar em um mesmo ato processual — hoje cada estado estabelece uma quantidade — além de
melhorar a comunicação entre juízes e advogados. “Quando o assunto é processo eletrônico não falamos
uma linguagem única no Brasil, o que é um problema. Por isso não podemos deixar esse tema de lado,
temos que discutir e encontrar soluções”.

O Fonaje reuniu mais de 150 juízes entre os dias 22 e 24 de maio, em Cuiabá. O tema central deste ano
foi Juizados especiais – prioridade dos tribunais. Com informações da Assessoria de Imprensa do TJ-MT.

Date Created
27/05/2013

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 27/05/2013


